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S iBLIDO 19 DE OUTUBRO 

Só em Barcellos hon• e alardo um (lia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos vio armados. - 

('Poema Upital(amio de Manoel ele Gallegos. Oitava 81]. 
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PUÇ,0 WASSIUNATURA. 

Por um armo  2ti00 
Por seis mele,   1$2(m 
Por tres mezes  000 

PUllt,lc,i-SE ÁS 6 SAIMADOS. 
Numero avulso :30 rs. Amnuncios e C:rt•respondeucias, por linha Ii0 rs. Repeftões 20 rs. Para 

os , tirs. assignantes por linha 20 1.s. repetições 10 rs. 
Os anmmncios e correspondeficias, devem ser remettidas francas de porte ao redactor do 

1:000 DE UARCELLOS. 
Assigna-se em Barecilos na loja de Joaquim Alves Vallongo e Souza , rua Direita n.° 30. 

E COM ESTAMPILHAS. 

Por um anuo   2;,,9211 
Por seis mezes   1,,quo 
Por Ires mezes   • 730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

EXPEDIENTE, 
Roga-se aos nossos il-
lustres assi;;nantes que 
estuo em divida, se di-

gnem rnaudar satisfazer a impor-
tancia de suas assignaturas, po-
dendo realisar o pagamento flor 
meio de valles do correio, e des-
contando o premio, que lhes será 
abonado. 

Podem tambenl verifical-o em 
esta tmpilhas. 

BARCELLOSI8 DE OUTUBRO. 

Este jornal .tem sido até at7ui 
impresso ri'urna typobraphia par-
ticular, o que além de grande des-
pesa ele impressão, nos importa-
va o consideravel inconveniente 

Lisboa 1í ele Outubro. 

( e não estar sol) a nossa direcção; 
e assim se (lava a difiiculdado e 
al-unias vezes impossibilidade de 
poder corresponder aos nossos de-
sejos. 

Resolvêmos por isso estabele-
cer typographia propria , sol) a 
nossa inimediata direcção, e sus-

pender a publicação do jornal em 
quanto diligenciamos a realisação 
deste nosso proposito. 
0 Ecco (le Barcellos desappare— 

ce pois, temporarua1mente, da are-
na da imprensa; e por•opportuno 
lemos o momento, para dizer bem 
altó, e coar a mão 'na consciencia, 
que não deshonrarmos oposto chie 
nella oecu parvos, e tencionamos 
oecupar ainda. 

se ,não illustramos esta nobre 
tribuna, que representa unia das 

produzido algumas vanlagens,mencionou que a teve 
logar em França no atino de 178J,que apezar deter 
levado á morte Luiz 16, facto que multo lanien-
tava, e muito unais por estar intciraulente persua-

Meis bom amigo. 0 promettido é devido; na (lido de que tinha morrido innoeeute, entendia 
minha ultima missiva disse-lhe que mais fletida- que essa revolução trouxera á Franca e a toda i 
Inenie lhe faltaria das oecorreicias passadas na europa inimensos e favoraveis resultados. 
associação patriotica, e que deram logar á porta- Foram estas, meti alugo, pouco mais ou nie-
ria expedida do ministerio do reino ao governa- nos os palavras quo se proferiram ria associação 
dor civil, para este mandar pelo administrador patriotica, de cujas palavras o erudito Portuguez 
do respectivo Bairro levantar auto cie investigação, deduziu,que na associação se procla►nava o regi-
em consequencia do Por•tuguez dizer que na alludi- cidio. 
da associação se proclamára o regicidio : vou por A•Poriaria na opinião do meu barbeiro é o 
tanto desempenhar o meu compromisso (to modo documento menos reflectido que tem sabido da 
seguinte. secretaria do ministro do reino. 

Na I)atriotica discutia-se a conveniencia ou Vista a denuncia do Portuguez, eu queria que 
inconveniencia de fazer um meeting a fim do se pe- o ministro do reino tratasse de colher as mais mi-
dir aos podeles publicos medidas de utilidade pa- nuciozas informações a tal respeito, mas debaixo 
ra o paiz. de tudo o segredo, e nunca levar ao conhecinien-

0 cidadão Gonzaga, fazendo uso da palavra to do publico um acto, que a sercorno de facto é, 
declarou que volava contra o ntceting, allegando falso, desacredita-nos sobre maneira no estrangci-
que infeliznlenle o nosso povo não tinha ainda ro. 
bastaul0 cordura item a civilisação nocessaria para No isthmo de Suez, trabalham actualmente 12 
reuuir nas praças publicas, temendo por tanto que mil lioniens. 1.' sem duvida esta a obra mais gi-
houvesse algutu dito ou acch,do qual podesse re- gantesca do nosso seculo. Nas escavações que ali 
sultar uma revolução, o que seria uma grande ca- ullimamenle se fizeram descobriu-se ãi Gi :ele uni 
lamidade publica, e flagello para este paiz; e quo editicio, tão grande, como o Louvre: 
reprovava tudo quanto fossem revoluções. Em Karnal: encontrou-se uri templo de 71 
0 cidadoa Costa Pereira que se seguio ao ora- Hometros do circunlfe►•encia o outro em l:dfon que 

dor precedente, fallando largamente da maneira se compõe de vinte salas. 
conto se faziam as reuniões em inblaterra, disse Já me ia esquecendo de lhe dizer que no sab-
que julgava necessar►a a reunião, e que as (luas bado 12 do corrente houve sessão na associação 
que tiveram já loba" nesta capital eram a prova patriotica, e depois de, difl'e•entes oradores fulmi-
de que o nosso povo eslava apto, pela maneira narem dezabridamente os redactores do « Portu-
pacifica e cordata corno se portara, para ir á pra- guez», votou-se Ipor unanimidade que fossem ris-
ça publica: dissertando áf erca da, revoluções em Gados de socios, e nomeou-se tanibenl uniá cotu-
resuosta ao orador precedente, disseque eram Ia- missão para que•ellar do referido jornal por cau-
m0ntaveis pela mortandade que traziam\apéz de ca da denuncia falsa, no cozo de- para isso lia-
si, mas que não podia deixar de dizer, qut, cevo- ver motivo. 
lições tem produzido rondes mclhoramento5 ílio_ 0 ser. liicardo Guimarães fui eleito depu-
ra4s e materiaes, e ctlaildo as (1110 jurava te1'eui \lado pelo circulo de Damão e Diu, ficandu por 

maiores e mais poderosas ;aran-
tiascias liberdades publieanas, diz-
nos a consciencia, que também a 
nítio rebaixamos, cor ri os lamenta-
veis abilsoS que talho concorrem 
para a desprestigiar no conceito 
ela gente illustrada. e pensadora. 

Não mentimos o nosso pro-
gramina; não deslisamos das nor-
mas quo estabelec mos rio 1Drimei-
ro numero deste ,jornal ; e se enl 
ai urna. cousa olfendemos a Lei 
que nos impuzernos, á còr➢ta ele 
erro d'intelligencia, e não da voe= 
tale deve lançar-se. 

Não confessamos nem aecusa-
nlos a culpa , porque não tenros 
seiencia nem consciencia de, a ter 
cominettido; inas se por ventura 

ha nisto cegueira (1'01.1.0 ou Wor-
hulho que julgalilos le-ititrlo e, 

tanto supplanlado o Antonio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos, 

A ivinha Januaria está satisfeita com o tri-
uniplio do Ricardo Guimarães: diz a boa da-mu. 
Iher, que lá tem seus niotivos para se con-
gralular com o paiz por tão honest(i'reprezcnlan-
te11! 

0 nosso n►onnrelia rogressou antehontem a 
esta capital, da súa digressão ao Alonitejo, aon-
de o tinha acoutpanhado o ministro elas obras 
publicas, que segundo ouvi ditar bontem 'tio ca. 
fe Freitas, anda com a mira em ser barão, para 
ver se com tal titulo obtem a mão de certa dei-
dade do grande virando ! 

0 príncipe califa 1luley-cl-Abbás teme no dia 
9 do corrente em "Madrid tinia entrevista coai, o 
iiiinistro dos negocios eslranneiros de S. M. Ca-
tholica. 

Até hoje ainda se não sabe aqui, qual o rim 
ela embaixada marroquina. 

Ignora-se tambenn o telr.po que permanecerá 
e►11 Madrid a enibaixada. 

Da Presse de S transcrevo o seguinto.. 
Os jornaes legiiimisias annunciavam ha (lias 

pomposaniente, (1110 as tropas cio general Borges 
tilhani 011•ectuado a sua juncçãu com o corpo do 
exercito do general 11liltica. • Recebemos hoje as 
mais recentes noticias desse prezumido g011et1I 
borbo►iico, quo ❑ão e inais tio que um forçado 
sallido das galés. Esto, s« peito foi morto agora 
n'um recontro cdm a gendarmería, e o seu inli-
tulado corpo de exercito, composto (te selenla la-
drões, está debaixo de uva guarda, cone areias e 
bagagens apprchoncli(las, nas priAes ( 1e Catan-
zaro. Do tal iitrepido general Borges não appa-
receni -se não as proclamações.» 

Assisli atile-honteni a segunda •represèntz-
ção da Sonzvta,izbiil•t, cujo 'des(,nipenho corre(" 
regularnien le. 

I'rincipiou_ li 111cm a feira no•Camho (; tan-

e 
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-possa ser mal entendido, por fa-
vor teremos que nos tirem elo en-, 
gano, apontando-nos os -ea-ros que 
não sabemos ver. 

De todo o modo ficará salva a 
;intenção, que foi sempre a de man-
ter dignidade e respeitabilidade 
-deste, apostolado da civilisação , 
<<lue por mal delta t<to pervertido 
,.é por ❑luitos,que coitfundeni o. azo 
=racional de, uni poderoso agente 
.do Item, .com o abuso que dege-
frera. 

Durante um anho nos conser-
-vainos firme no posto que ese -
lhemos, contando (]'ante mão, que 

.s<-10 trabalho, sacr•ificios, e desgos-
tos que devia custar-rios, e nos 
:custou, nenhum lucro positivo co-
lheriainos, porque não era' essa a 
31ossa aspiração. 

Era mais nobre a ambição que 
;nos presidia ao empenho que to-
.mamos. 

Ver as cousas com exclusão de 
.Judividualidades, pugnar pelas re-
:1'ormas. ateis e necessarias , sem 

mento, a regularisação do serviço 
das obras publicas, os melhora-
inentos na viação , a questão, dos 
cercaes, a arborlsação, a giaestão 
.do consulado portuguez no Rio de 
Janeiro, e outras que erão e são 
de vital interesse publico , foram 
ge W - cco de Barceldos trãetadas, se-
não com a proficiencia e authori-
dade que é para mais altas intel-
ligencias , com toda a lealdade e 
boa fé que inspira o amor do pa-
io, de cujos interesses nos cons-
tituinios advogados e defensores. 

Assim abandonamos tempora-
riamente esta tribuna corn animo 
socegado e consciencia tranquil-
la, e sere odios, nem paixões, co-
nto nella entramos. 

ACTOS OFFICIAES. 
Reino 

5. M. e]-rei, a quem foram presentes as du-
vidas de alguns governadores civis ácerca da exe-
cução de certas e determinadas providencias da 
carta de lei de 30 de julho dei86,0 e regulamen-
to de 19 de janeiro de 1.861, na parto relativa 
ao registo das inslituiçães vinculares : ha por 

paixão nem prevenção, foi o que bem d aclarar e ordenar o seguinte : i 1 ç 1 . 1. Logo que esteja organisado, nos termos 
prornetternos, e diz-nos a.concien- dos artigos 3h.° e 35.° do`regulamento de 19 (to 

-cía que não falseamos a promessa. 
Se nos fintava a scieucia , so-

í)rou-nos a boa Vontade, 
A questão tributaria, o credito 

predial, a dotação do'Clero, a di-
visão territorial, a instituição elo 
j u ry, a reforma da lei de r-eer u ta-

.de; a concorroncia foi niímerosissima, porem os 
logistas são poucos o mal sortidos. 

Segundo me noticia o meu correspondente 
.de Laruego, acaba do perecer o, bispo d'aquella 
dioceze D. José de Moura Coutinho. 

Uma grande catastrophe acaba de ter logar 
nas ogors da costa do Japãg. A fragala russa 
,,SeueMana encalhou n'aquelia cosia, pordendo-se, 
bem como 800 homens que a tripulavam. 

Um jornal francez conta o seguinte: 
Em Napoles o famoso muzico Palma devia 

.,grande somma de dinheiro a um negociante. 
Este homem, julgando que o artista lhe não 

pagava obteve ordem de prizão para cite. 
Acompanhado de alguns officiaes de justiça 

entrou o negociante em casa de Palma. 
Este vendo a ordem de prizão disse: 
Descantem; irei prezo, porem , permutam 

.que me despeça do meu piano*. Não vos deterei 
muito tempo; sentaivos. Palma sentou-se ao piano 
tocando; cantou uma aria com tanta melodia e 
graça que o seu credor extasiado o foi abraçar, 
,dizendo-lho: 

Nada me deve, eu é que lhe sou devedor; ac- 
.ceite esta bolsa com a limitada quantia, que con-
tem. . 

Segundo uma cai-ta que a minha Janua-
s•ia teve do Tolosa, posso assegurar-lho que appa-
receu alai um comotta. 0 seu nueleo b muito bri-
lhanio,ea cauda bastante curta, e em forma conica, 
cuja ponto se dir•igo para o centro (to astro. 

A marcha é sumuiamento lenta, e começa a 
ver-se perto das dez horas (ta noite. 

Termino esta dando-lho a noticia, que che-
gou a esta capital, vindo (Ia ilha da; ]Madeira o 
exm:° conde de Farrobo (Joaquim), aonde é go-
vernador civil. S. exe.° hospedou-se em caza de 
yeu excellentissimo sogro, o nobre duque de Sat-
flanha. Adens. 

Sou afeiçoado 
ll•aried. 

janeiro de 1861, o livro especial que ém cada uma 
das secretarias dos governos civis deve haver pa-
ra o registo das instituições vinculares, e que na 
conformidade do artigo 49.° do mesmo regulamen-
to se acham nomeados os empregados para o 
serviço do registo, (levem os governadores civis 
mandar annunciar por 0dilaes em todos os con-
celhos dos seus districlos a inslallação d'osse ser-
viço, a tini de que os interessados ¡possam requo-
rer a inscripção dos tilulos do vinculação dos bens 

Carta do áolicario de Barcellinhos a seis 
prin:o o bolicario d'Eeposende. 

Primo Cosme. 
Mo ha dobre que o desperte, nem aguilhão, 

que o levante. 
A' fé de pharmaceutico que não sei a que 

alti•ibnir o seu siloncio. Doente não está , nem 
Deos tal permilla; afazeres creio que lambem não 
serão, e quando o fossem, sonpre ha uma hori-
nha reservada para escrever aos amigos, e aos 
parentes, que são os que mais se inleressão pela 
nossa saude, quando não sio os quo mais (lesejão 
que espichemos breve a canela. 

Talvez se linha persuadido que eu quero a-
miudadas vezes ler noticias suas com o fim de ser 
contemplado no seu tesiainonto; mas, se assim pen-
sa, engana-se: se o desejo, é porque me timbro do 
nosso tempo do rapazes, o mesmo porquo não te-
nho em que matar o tempo. A minha botica, des-
de que os senhores modicos derão em recitar só 
inodernices, essas drogas novas, que eu não te-
nho, nem os nomes lhes sei ler, mas a que, cha-
mão remedios heroicos, ficou completamenle ao 
abandono. Antigamente era frequentada pelos oci-
osos, que vinhão de proposito derivar com as la-
vadeiras o criados de servir, mas depois quo co-
meçarão a usar-se os tacs remedios, fizorão todos 
ablalivo de viagem. 

Não importa, agora vingo-me; aquello (les-
graçado ocioso. que me entra na botica, agarro-
mo a cite, e leva tal estopada, que em oito di-
as nem, falia, nom tolera que Itio faltem. 

Aqui teia pois o que me leva a desejar ter —0 que foi ?• 
noticias suas dessa terra, onde as ha boas, e d0 —Sim, sim, que te succedeu?.--• 
que o Pi-inio faz monopolio como os padeiros da '—Estive debaixo (]' uni fórno para não ser 
capital, a¡penado como um juuiento; ia quazi uiorrendo 

Já +lue não quer dizer o flue vai, inteiro-Me tsufl'ocado'..— 

de morgado ou capeIla, que possuirem na área dos 
mesmos districlos. <•,, , 

2.° 0 registo das instituições vinculares na 
secretaria de cada governo civil não (leve fazer,-
se simultaneamente em livros diversos, mas sin= 
gularmente em um só e unico livro, segunde a 
expressa disposição do artigo 29.° da carta do lei 
de 30 de julho à 1860, e artigo 3i.° do regula-
mento correspondente. 

§ unico. Se acaso, para o registo de todas 
as inslituiçães vinculares de urri dislriclo admi-
nistrativo, não fór baslante um só livro, deverá 
organisar-se um segundo livro, conforme ao pri-
meiro, depois d'esle, ter findado, e assimsueces- ' 
sivamenle por ordem numerica todos os mais, que 
para o expediente do registo vincular forem ne-
cessarios. 

3.° Os embaraços e dificuldades oppostos ao 
prompto e regularexpediente do registo vincular, 
serão removidos por trabalhos extraordinarios, que 
os governadores civis devem promover e remune-
rar pelo producio dos emolumentos que o artigo 
37.° da cidade carta de lei áuctorisa, e se acham 
designados na labella annexa ao regulamento da 
reforma vincular. 
• § unico. Se, apesar (]'estes meios, applieado3 
pelos governadores civis com toda a eflìcacia do 
seu zelo, vier a demonstrar-se na pratica da re-
forma' ' vincular a necessidade do se augmenlar 
o numero dos empregados de um ou outro go-• 
verno civil, quando se torne absolutamente im-
compativel o serviço ordinario d'aquellas repar-
lições com o serviço extraordinario do registo dos 
litulos de vinculação que lhes fbr encarregado, não 
duv;dará o governo do S. Al. propor• as cbrlos as 
providencias que a tal respeito forem necessa-
rias. 

4.° Quando nas secretarias (tos governos ci-
vis houver empregado com habitacões legaes do 
paleographia, devem olles fazer o registo dos ti-
Lutos, que tiverem sido lavrados no seculo XVI ou 
nos seculos anteriores. 

5.° Não havendo no governo civil emprega-
do algum habilitado com a carla.do perito em 
paleographia, deverá o registo dos littilos vineu 
lares, anteriores ao soculo xVll, ser feito na pre-
sença de um perita paleographò,(levidamente en-
cartado o ajuramentado na conformidade do arti-
go 9.° do' alvará corn força do lei do 21 de fe-
ver•eiro de 1801. 

ao menos d'um facto, que ahi succedeu, e que 
eu com este maldito séslro, quo tenho d'espreitar, 
iludo saber. Eu Ih'o conto. 

Congo sabe, todos os dias ao descair da tar-
de costumo dar o meu passeio, (distrabir-me des-
sas hora insipidas e sensaboronas, que passo na 
botica), e na volta vou sempre orar a N. Senhora 
das Neves, do quem sou antigo devoto.. Um (lia 
da semana passada tinha eu concluido a costuma-
da oração, e descia a rua, quando a vinha subin-
do o João Duro com um ar assim de quem ha-
via escapado a um grande perigo. 

Eu gosto deste rapaz, que vi, por assim di-
zer, nascer, brincar, e crescer, e rajá quase a 
perguntar-lho o que lho havia succedido, quando 
a mulher, quo na janella o estava esperando, ine 
cortou a palavra, dizendo-lhe ex abrupto: 

—Com effeito hoje veia bem tarde..— 
—E para vir agora Deos sabe o que me foi 

procizo. 
A mulher recolheu-se, ene, entrou, e eu, -que 

por aqueilas palavras conheci que tinhamos bico 
d'obra, fui-mo pôr, (disfarçadamente, já se en-
tende), a ver cahir a agoa do chafariz, podendo 
collier tudo o que disserão, graças, ao descuido 
da mulher, que deixou a janella aberta. 

Provavelmente o bom do meu João sentou-
se, e a mulher com aquella sollicilude, do que é 
dotada, perguntou-lhe logo: 

—Então que foi?-
- ,o que foi? Deixa-me, deixa-me (1110 ve-

nlio suffocado; nem quanto ar aspirei por essa 
estrada de Christo, foi sufliciente para ine chegar 
ao fundo do pulmão...-

-lli Jesus! íilãol,quo foi; que te sueco-
deu ?-
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6.° Se nas sé(•cs do governo civil não hou-
ver períto em paleographia, deverá a pessoa que 
requerer o registo apresentar, conjuntamente com 
o titulo antigo da instituição vincular, uma pu-
blica fórma d'eile, ou passada por tabellião de 
qualquer outra localidade, que perante a respe-
ctiva auctoridade judicial se mostre habilitado 
como perito paleographo, ou cpnferidapor quem 
efl'eclivan:ente tenha essa habilitação. 

§ unico. Fazendo-se o registo da inshluição 
vincular por meio de publica fórma, authenti-
cada nos termos d'esle artigo, deverá o enipre-
,gado quo a tiver regislado averbal-a conforme ao, 
disposto no artigo 4fr .° do regulamento, aver-
bari(lo lambem do mesmo modo o titulo autogra-
pho de vinculadoo. 

7.° 0 perito paleograplio que nos ternos 
dos artigos antecedentes, assistir ao registo dos 
tittilos de vinculacões, anteriores ao seculo XVII, 
vencerá pelo trabalho do conferencia o dobro (Ia 
;;ratificação arbitrada ao •empregado do registo, 
segundo as disposic ões do artigo 9.° do alvará 
de 21 de fevereiro de 1801 e artigo 51.• alo 
regulamento de 19 de janeiro do 1861, acres-
cendo a iniportancia desse salario á do emolu-
mento marcado no n.° 1.° da labella annexa ao 
inesnio regulamento. 

8.° Por analogia da disposição do artigo 2.° 
do citado alvará do 21 de fevereiro de 1801, a 
respeito dos candidatos aos otïicios de tabelliães, 
devem ser preferidos no provimento dais togares 
das secretarias dos governos civis aquelles can-
didatos que ás habilitações legacs juntarem tam-
bem a cai-ta de peritos em paleographia. 

9.° Sendo facultativa a abolição dos vincu-
los cota rendimento menor de 400 ,$ 000 réis, quan-
do nos termos c10 artigo 5.° da lei os respecti-
vos administradores qufzerem conservai-os todos 
reunidos na hypolhese de assim prefazerein unia 
renda annual liquida de 600,$000 réis, os gover-
nadores civis, tendo em vista a disposição gene-
rica do artigo 28.° da íei,e artigo 28.° do regu-
lamento, devem fazer inscrever no registo todos 
os titulos vinculares que para esse flui lhes offe-
recerein os respectivos administradores, quer os 
bens vinculados sejam de rendimento superior, 
quer de rendimento inferior a 400 ,$ 000 réis. 
- 10-° Nas localidades onde não estiver ainda 

estabelecida a matriz para a contribuição predi-
al vigente cumpre que a fixarão do valnc dos vín-
culos, para cite conformidade do artigo 32.° n.° 
3.° da lei se verificar a descripção deites no ro-
gislo com esse requisito, seja efl'ectua(la pelo ine-
thodo presa•ipto no artigo 18.° da mesma lei, o 
no artigo 8.° §§ 1.° e, 2:° do regulamento vincu-
lar. 

11.° São unicaíente isentando imposto de 
sadio as certidões do registo vincular que oflici-
al mente tiverem de ser renictlidas aos seus legaos 
destinos. 

—Ai o meu João ! . . — E ouvi então necia 
dulia de beijos, mas tão altos, tão cantadintios, 
que nem o som d'umas castanholas. 

—Conta-me isso por tua vida, conta.-
-Espera .—O pobre rapaz, segundo presu-

mo, porque não vi, abrio a borra, absorveo todo 
o ar quo continha a sala, expcllio-o com força, 
e começou assine.. 

—llonlein, como sabes, não vim trazer o 
correio, fiquei em Esposende. " 

Por volta das oito horas da noite chegou de 
Vianna um pobre diabo, que.cra do Porto, em 
cala clã mulher, que tinha fugido com uni meli-
ante, levando-lhe 600.000 réis em dinheiro, e 
200:000 rèis em 1,011 lias e joias, com um oflicio 
para o Administrador o coadjuvar nas pesqui-
zas da mulher...-

--Que desavergonhada !-
- Não me imterrompas; todas assim são.-
-'Podas? ! Ora essa.. . 
—Mau.. —e o João continuou..-0 pobre 

(Baba andou de caza de Iierodes para caza dc 
Pilalos, até que foi dar comsi;o a caza do Subs-
tilulo, que o remeteu'para o Administrador. E'-5-
te, segundo se disse, estagia aqui na Villa a plan-
tar pripotearas ❑o seu jar(lini) e•lior isso não appa•- 
rcccu. 

0 substituto acercou-se dourara, e come-
carão a tomar providencias, quando ruem lettt-
farou que seria bom voltar a caia riu At•tünislra-
dor, porque talvez estivesse lia terra; Col`l ,, ifei-
to, furão ter coto elle, estava em caza, e diz,;(,, 

0 que assim, se participa, pela secretaria de-
estado dos negocios do reino ao governador ci-, 
vil de Lisboa, para sua inlelligencia e execução, 
na parte que lhe toca. 

Paço das Necessidades, em 28 de setembro 

ram portarias a todos os governadores civis do 
contincilie do reino e das illias adjacentes. 

OBRAS 1'nlriiCAS, ColtlirRelo E iEDUSTRIA 

Usando da auctorisação eonccdi(la ao gover-
no pela cai-ta de lei de 11 do corrente mez, e 
lendo ouvido, na conformidade dó artigo 2.° da 
referida lei, os governadores civis cio continente 
do reino, os respectivos conselhos de dislricto, e 
o conselho geral ele comnior•cio, intiuslria e agri-
cultura: hei por bens decretar o seguinte: 

Artigo 1.° E' permiffida a introducção de 
cereaes estrangeiros, trino, centeio, cevada e avei-
a, em grão, e pão cosido, pelos portos seccos e 
molhados do continente do reino, até ao r, cio 
proximo futuro naer, de abril. 

§ unico. Os cereaes assim admittidos paga-
rão unicamente os direitos que pagam os nacio-
naes quando forem despachados para consumo. 

Art. 2.° Depois de; findar o praso marcado 
neste decreto, poderão ainda ser , admittidos os 
cereaes a que elle se refere, provando-se, pe-
rante o governo, ouvida a competente repartição 
fiscal, que os mesmos cereaes saíram direct•linen-
te tios portos da sua procedoncia para os do reino, 
com a anticipação necessaria para chegarem den-
tro do praso mencionado, no caso de viagem re-
gular. 

0 conselheiro de estalo, ministro e secreta-
rio do estalo (tos negocios da fazenda, e o minis-
tro cias obras publicas, coinmerçio e industria` 
assim o tenham entendido e façam excenlar. Pa-
ço das Necessidades, em 28 de relembro de 1861. 
—Rei.—Antonio José XÁ vila— Thiago augusto 
Yelloso de Aorta. 

NOTICIAS DIVERSAS.  
OBSE tVACAO. 

Consta-nos de uma maneira que irão 
devo admittir . duvida, quo da typographia 
onde se imprime este *Jornal , sahit•a a a(i-
tograplio de certa correspondencia, e foi 
mostrado á pessoa a quem a mesina cor-
respondencia se dirigia, acerescenta tido que 
se essa pessoa não quizesse, a correspoiiden-
cia não seria publicada. 

Não lie a primeira queixa da incon-
fidencitl da parte da typographia, de que 
tonos noticia; e lie porisso que de tempos 

que fossem prevenindo tudo, que cite apparecia 
logo, porque estava muito occupado cone uma con-
binação, um calculo difl'erencial; em f in que pro-
curava uma incognila, que não era X, nem Y, 
mas uma oaitra letra que faria tencão de augmen-
lar ao alfabeto. Não o quizerão interromper no 

a esta- parte fatc mos-coei ir os autographos 
ale certas ebrrespondenciÁs a fim -de não 
ser conhecido o original, e lio por isso 
tambem que romanos miais depressa ti re-

de 1861.—Marquez de, Loulé. solução de procurar Obter typograpliia,pro-
Na mesma conformidade e datá se expedi- Iria. A promessa porém de, que não seria 

impressa, lie que não podia ser feita por 
quem a fez, porque isso não. 

PASSAGE.t.--Passou liontem nesta villa 
me direcç(ìo a Praga e parece que a Gui-
rnarc•es, o exeni .° 1)ianoel de Freitas Cos-
ta, transferido - ultimamente da commarca 
de Vizeu para esta, roi visitado por mui-
tas pessoas, conhecendo-se que iião ertio 
cumprinientos que se faziüo ao Juiz, que 
ha-de ser , mas testemunho de simpathia 
ao Juiz que já foi. E ria realidade; S. Exc.a 
no tempo ela que já aqui servio como Juiz, 
adquirio por sua aff'abilidade e trato limpa, 
tuias. Parece que não tornará posse senào no 
fim do mez eira que se lhe acaba a licen-
ea. 

Di.st>,kciio .-- I'oi provido na'cadeira, de 
Latim da Ponte da Barca o nosso amigo e 
conterraneo Manoel José. Pinto .. Roza. Da-
mos-lhe os nossos parabens, e sabendo, 
que o nosso amigo se propõe oppositor á i 
cadeira do I.yceu ele praga , folgaremos de 
Ihos tornar a dar 'em breve, o que espera-
mos lia de acontecer, attenta a sua profìci-
, encia na sciencia, a que se tem dedicado. 

EntiATAs NOTA 1'Lis.—Em o numero pre-
cedente, do nosso jornal; rio artigo de fundo, 
na 1?.A p igina , l.' columna ,onde se lé—e as-
sim approvainos que se deixe impune— deve 
ler-se— e assira al?Provamos 1que se ido deixe 
impune— 

No folhetim onde se i(•. — Esposende = 
deve ler-se _B areellirahos= 

ARCni,,rl.oatA.---Mais de (loxc mil oporarioa es-
tão empregados nos tralialllos ( lo isLiiino de Suez. 
Nas escavações que se fizeram ultimamente des-
cobriu-se em Gizei) uni edificio religioso tão 
grande corno o Louvre, e cuja canstrucçãn reneon-
la a mais de cinco mil annos : Em Karnú encün 
arou-se uni templo (1(! .í hilonictro" do circurnfe-
reucia, e oulto em Edfon, que se compõe (le vinte 
salas. As paredes estuo cobertas de esculturas, de 
maxinias religiosas, geroglificos e, -,pintoras mui 
frescas e delicadas. 

VIM 

geilar a sua herança, quando ne'a deite; é porque 
não posso deixar ale reconhecer as suas excelsas 
virtudes. , ri) r• 

Decano ílps pharmaceuticos, vc:e tem sa-
bido grangear a estima de tolos, vender as. su-
as já usadas drogas, e fazer tuna fortunita me 

seu trabalho, de que talvez resultasse algum 111- ` tios ma, leinbratido aos seus freguems que Do-
[cresse á sciencia e á humanidade, e agora o mintas ele terra criavit wdica.menla et vir ler°ontens 
vereis.. . 

Meu caro Prinio estão batendo no balcão ; 
provavelmente é a peixeira, copio de facto me leão 
engano[: lá ouço dizer que se vai já cinbora, e 
que se quero que leve a carta. que Ili'a entregue 
já já. Fecho, mas não desanime que eu liei-de 
concluir o que ouvi. 

EIS pozende 16 
d'Outubro. Damido. 

Seu Primo AfPectuozo. 

Primo Cosmo 
E já com esta a terceira epistola, que en-

vio, o ve.° sempro com a mesma caturrice,-
guardando sempre esse silencio sepulehral, que 
me assusta. 

Se ,a primeira' mo não certificasse que vc.° 
ainda vive, e gusa a melhor saude, por certo já 
o tinha enconullendado a N. Senhora das Ne-
ves, pedindo-lhe o enfileirasse no córo dos Sera-
phins, de que tão digno é. 

Olhe quo isto não é incenso, que não o (Itiei-
mo, vendo-(i; nem tem incluo: ida ',ïu cena o 
seu testanient(i, porque desde já lhe protesto re-

non aóorrivit illa=e invocando sempre a Virgem 
da Piedade. 

' • Assim, meti velho, assim é que é viver; ho-
je scm hypoelii• isia não se vive, ou pelo menos 
não se vive liem. 

Desculpe, ia-me metendo por philosophias 
dentro, e esquecia-me o .principal desta carta, 
que tem por fim retomar o fio da historia, que 
Ouvi. 

Na passada conclui quando o substitutò e a 
,Sulera não quizerão inierronipor o Adininisdor uas. 
sitas IucuuraçGes, e se rel.irarão. 

Ouça pois o resto: é o João Duro quem, 
ostá faltando. ' 

—ik701•a 0 verás; o suWitulo, e o .Supro. 

çomeção a (lar caça, e não escapou folego vivo, 
quo deixasse de ser agarrado ¡cara intrincheirar, 
o guardar as sairias da Villa. Lu para escapar, 
mulher, meti-me debaixo d'(nn fónio, onde esti-
ve at(', que nie (lerão o correio, e depois de nee-
ter alguma couta na borra, e seira olhar para traz 
corri seus cessar at. , á fonte de Baixo, de' sorte 
que venli(o guazi suIrocado. Aqui tens= 

— !'obre ,ieao, ao (lue se sujeita. fluem aio, 

1 



Mectúou-se a dissolução da represen-
tação municipal e dos comitados d'Arad e 
,de Racs. 1I. Kopy foi nomeado administra-
-dor de Pesth, e 11. llofhatuer administrador 
d'Arad. 

Pesth 0. 
A maioria dos membros do governo 

'lransylvanio está decidida a não publicar o 
edito de convocação da Dieta, dando-lhe as 

{'-leis o direito de protestar contra todas as 
exigencias illegaes e estando uma Dieta dis-
;lincta em contradicção com a união da Ilun-
-gria proclamada em 1848.. 

M. blajlatli renunciará para o futuro a 
ioda a' participação nos negocios adminís-
rtrativos da logar—tenencia geral. 

As noticias dadas pelo u5iécle», relati-
vas ás conferencias hungnras e ás resoluções 
::adoptadas em Genova eram inventadas. Não 
.estiveram deputados em Genova. 

Roma 10. 
'0 duque. de Grammont foi nomeado 

.grau-cruz da ordem de Pio. Partiu hoje pa-
ra França. 

Partiram os embaixadores de Siam. 
Chegaram dous regimentos de infante-

,ria franccza e partiram outros dous. 
Turin 10. 

A K.Opinionen responde á «Correspon 
•clencia de Espanhtín, que disseque o gover-
;no hespanhol não estava decidido a entre-
gar os archivos dos consules napolitanos ao 
governo italiano sem o consentimento de 
Francisco II, e diz alue não pôde aecei-
lar essa explicação, que excluia a media-
ção da França. M. Thouvenel declarou coar 
,effeito a H Alon, acrescenta a u0pinione» 
que se a llespanha nino aeceitasse a propos-
ta franceza, poderia seguir-se d'alii uma 
interrupção diplofnatica entre a França e a 
Respanha. 
i 15 

ANNUNCIOS o 
0 dia 10 de Novembro !'aturo, 
por 10 horas da manhfi e no LI-i-

tem  meios i E o Administrador appareceu?-
-Appareceu pouco depois, gritando cote to-

da a foi •ça=Eureha=L'ict-eücc= • 
—Isso que é, que quer isso dizer 
Logo t'o direi. 0 hòmem tomóu a direcção 

da diligencia, mas segundo me disseram, quando 
eu estava a comer, entre elle e o Substituto hou-
ve oquer que fosse por causa dá entrada do noi-
te cru casa, ou casas, e por .causa das providen-
cias tornadas.— 

Elles calaram-se, e ou dando por terminada 
nesta parlc]a conversa conjugal, ia já retirar-ire, 
quando mu ferio os ouvidos uma estrondosa gar-
galhada. F,ra o hum do meu João que, ria a bati-
(leiras despregadas. Apurei o ouvido, c colhi ain-
da oque se segue. 

—Uh ! que risada agora tão fóra de propo-
srto ;-

-Pois eu não me 1[e[ elo rir, mulher, dayuel-
lo palavreio ? ! ' 

—Qual ? 0 tal eureka ? Que quer dizer. 
—Olha ; eurekcx é uma palavra hebraica , 

grega, ou beduim, que quer tlixor=cheia =-.--
-1 e►►ião?-
-Então? E' que o administrador achou a 

tal irlcognita= 
—Quem? A mulher? 
—Não a tal incognita, a letra ; foi uma es-

tupenda descoberta. -
-Mas então o que é isso! 
—E' que o homens achou a pedra philoso -

pal. — E o João ria a mais não podei,. 

"ELO 

0 ECOO DF BARCELLOS. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  1bunaljudieiario—tein de arrema-
Ucspacicas Tcleyral)liºcos. tar-se o campo da Vessada lavra-

•'aanna J. -1 o corn arvores ele vinho, forei-
ro ao b. 11t Antonio Luiz Pereira 
Carneiro da Fonseca desta villa, 
com 9 ratas e f maquias de i i-
lhão, e 1:235 em dinheiro, e corri 
servidão d'um rego d'agua, avalia-
do eia 51:050 réis — penhorado 
a Maria de pariu Coelho viuva o 
filhas, ele Santa Comba, aonde si-
to, na execução que lhe move o 
rnesrno senhorio, e outros.— 
i serivão Cruz. 

 mesmo cartor'io do escri-
vão Cruz, correm editos ele 30 

dias, chamando liaria Jozefa Ro-
drigues emarido 13oavrnttzra An-
tonio Dias, -de S. 'I'hiago ela Car-
rcira,julgado de Famalicão, -para 
erxr 24 horas pagarem á F. Nacio-
nal-9.5:445—de Disima e><ir que 
foram condcmnados crn Maio cic 
1828, na cauta gtrc disputaram 
com D. Perpetua Alexandrina, ou 
nomear bcfhs,l►cna do pcuhora,c de 
proseguir-SO )Ciil CXCClrção. 

N 
0 dia 3 elo futuro Incz de No-
vembro troe 10 horas da rna-

rrhãa na praça publica desta villa 
se tem cl'arreruatar t.trna morada 
de cozas terreas sitas na rua das 
Capebas ilcsta virlla, avaliadas na 
quantia de 43000 réis— outra mo-
rada de cozas tcrreas com duas 
portas- e j••rtcllas na frc3ueiia ele 
S. MarLínho etc Vila 1'rescaiuha a-
valiadas com o abatimento do fo-
ro cilas bernfcitoriris nellas feitas 
cm 122:000 réis= penhoradas a 

Anda, desembucha para ahi, não me faças 
perder a cabeça.-

-Ora eu t'o conto. Com as estradas que 
antigamente tínhamos, gana c¡uizesse ir, ¡por ex-
emplo, daqui para o Porto, era preciso fazer pri-
meiro testamento, por•quo podia, mio voltar, tan-
tos eram os atoleiros. Vieram as estradas novas, 
e aproximaram-se as distancias, podendo cada 
um transitar já sem perigos. A mania das estradas 
applicon-so as letras. U homem deixou-se ir 
nessa lorrontu, e de Ccarrçlos fez Carlos. Primei-
ra descoberta: Já for dc) vulto, porque com unia 
só palavra se; exprun►ão duas ideias. Vieram de-
pois os caminhos dei ferro, e como hoje tudo ten-
de it simplificação, o homem com a mesma 
palavra quiz exprimir mais outra ideia, e tanto 
parafusou, e cançou a intelligencia, que á força 
de combinação consoguio-o, e bojo com a mesma 
palavra se podem exprimiras ires ideias, qne, na 
mente dclle, era nada dillercur,—Carlos—Carrc-
los=c Correios= 

Eu, primo Cosme, apenas ouvi isto, retirei-
me maravilhado da descoberta, c do quanto ia= 
mos já pelo progresso dentro, em quaulo o João 
e a mulher ficavão rindo sem se lembrarem que. 
estamos camiuhaudu para o seculo truz mil, e que i 
lc monde marche. 

Isto não é elo ião pequena monta, que niro 
mereça apreciar-se, c é por isso que eu quero ruo 
diga, se sim, ou não , aconteceu como u João 
disse. 
' Verdade é que na wiuha botica disse-se hun-

Maria Thereza e ruariclo Joacluin>< 
Francisco ela mesma I'reguezia na 
execução que lhe movera Antonio 
Joaquim e marido Antonio de 
Campos desta villa.--Escriv~to" Li-
ma: 

0 juizo de direito desta comar-
ca, ccartono de-Cruz-vão cor-

rer editos ele quinze (lias, a regtle-
rirnento de João Gonçalves da Cos-
ta c suas irmãs Maria e Joarrlla, 
solteiras, de maior idade, Tlierezl 
e marido Antonio Lopes ela Silva, 
Antonio Gonçalves da Costa , cic 
Gondifcllos, e llic;uel Gonçalves clu 
Costa-;ele Grirnancellos,par'a se lhes , 
deferir a curadoria do auzente seu 
irmão e cunhado Manoel Gonçal-
ves dca Costa, filho ele Dorlìinbos 
Gonçalves c.ta Costa Beira e, lliu-
lher AnLonia liaria dá Costa ela di-
ta de Gondifcllos: iQuern tiver al-
gum direito á herança do dito au-
zente, fica chamado para o ltir 
ahi deduzir, pena de lançamen-
to. (175)  

r- 
N1 poder do Dr. Vieira, em Bra-
ga, se acha dinda bua porção 

ele somente de trevo pertencente 
ao E'xin." Jgrtacio -Pisarr•o, para -
vender• a 300 reis cada alqueíre. 
Esta erva lie melhor do que a ele 
lingoa ('ovelha, e senradella: dá-
se rias terras seceas,c liunridas: os 
ani► iaesa comem coro sof'rrguidão; 
cresce h altura de 2 a 3 palinos; 
dá 3 cenas, e sutis ralres estr•u-• 
nino as terras. 

BAPCEI1OS. —Tvpographia elo José Alves Val-
lot go e Sousa. — Rua Direita n.° %8. 

tem que; o administrador não está contente com 
muita gente ('ahi, e que atè se lhe gniz fazer 
censura doestar servindo conjunctamentc com o 
substituto, a yuan clava os emolumentos; mas que 
dessa censura tinha elle pouco receio, porque o 
governador civil lhe fero uma dedicada sympa-
thia, c ulcsnu)lhe pedira para que assim o frzosc. 

Eu não sei se lhe f►zerão, ou não, censora; o. 
que é certo é que quando mesmo o governador' 
civil lhe não fosse lao dedicado; os parentes, ((: 
olha que não silo poucos, e todos são barões , 
viscondes , tac., ele., e nenhum dclles teor 
brazão inclinado) o-havião do sustentar uo posto' 
(¡ire —capazes disso são enes. 

Eu primo Cosmc, parece-mo que motivo cone 
o verdciro motivo, porque o homem está des-
contente. 

Em quanto os d'Espusendc furão todos bor-
regos, cibo aguantavão as albardas que cale lhes 
dictava, podia-se ahi viver, mas depois que cer-
to inchado ahi appareceu, ;e disse que todos ti-
nháo iguaes direitos, c chio nem uns nascerão pa-
ra mandar, nem•outros para obedecer, fez-se une-
noa uso das albardas, e apodrecerão. 

Ora aqui tem; penso eu gere o motivo i' es-
te, no entanto vc.,, corno ahi está, melhor do que 
eu o pcíde saber. 

Lm fim dê noticias suas, í¡ue eu protesto 
não Ene descuidar, 

Seu primo affectuoso. 
I:sposcndc 18 
d'Uulul)ro Uucuiïco. 


